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A mão amiga
do Exército

Comando da Força anuncia que não punirá o general e ex-ministro da Saúde Eduardo Pazuello pela participação emato político ao
lado de Bolsonaro. Decisão, que atende a pedidos do presidente, provoca enxurrada de críticas e desgaste comoficiais de alta patente

» JORGE VASCONCELLOS

O
Exército anunciou, por
meiodenota, quenãopu-
nirá o general da ativa e
ex-ministro da Saúde

Eduardo Pazuello pela participa-
ção em um ato político ao lado
do presidente Jair Bolsonaro. O
comunicado, que atribui a deci-
são ao comandante da Força, ge-
neral Paulo Sérgio Nogueira de
Oliveira, afirma que “não restou
caracterizada a prática de trans-
gressão disciplinar”. O desfecho
do caso, que representa uma vi-
tória para o chefe do Planalto,
provocou uma avalanche de crí-
ticas e preocupações com um
eventual avanço da politização
entre osmilitares.
“Acerca da participação do ge-

neral de divisão Eduardo Pazue-
llo emevento realizadona cidade
do Rio de Janeiro, no dia 23 de
maiode 2021, oCentrodeComu-
nicação Social do Exército infor-
ma que o comandante do Exérci-
to analisou e acolheu os argu-
mentos apresentados por escrito
e sustentados oralmente pelo re-
ferido oficial-general”, diz a nota.
“Dessa forma, não restou carac-
terizada a prática de transgressão
disciplinar por parte do general
Pazuello. Em consequência, ar-
quivou-se o procedimento admi-
nistrativo que havia sido instau-
rado”, acrescenta.
O Regulamento Disciplinar

do Exército e o Estatuto das For-
ças Armadas proíbem a partici-
pação de militares da ativa em
manifestações políticas. O pro-
cesso contra Pazuello foi aberto
depois que ele compareceu do
ato em apoio a Bolsonaro com a
participação de vários motoci-
clistas. Além da presença de um
general da ativa, a manifestação
atraiu críticas porque causou
aglomeração e pelo fato de tanto
Pazuello quanto o presidente es-
tarem semmáscaras.
Na defesa apresentada no âm-

bitodoprocessodisciplinar aber-
to pelo Exército, Pazuello argu-
mentou que o passeio de moto
no Rio não era um ato político-
partidário e que o Brasil não está
emperíodo eleitoral. Além de fri-
sar que Bolsonaro não é filiado a
partido político, o general disse
ter a convicçãodequenão infrin-
giu nenhuma norma do Regula-
mentoDisciplinar doExército.
ApuniçãodisciplinaraPazuello,

caso fosse decretada, poderia va-
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Quero crer que a
decisão do comando
doExército é
movimento de
retirada, de recuo,
não de capitulação”

Renan Calheiros (MDB-AL),
senador, relator da CPI da Covid

Comocidadão e
integrante do
Judiciário, fiquei
perplexo. Como
integrante da turma
Euclydes Figueiredo
daEscola Superior de
Guerra de 1983, eu
aprendi que disciplina
e hierarquia são
fundamentais para as
ForçasArmadas”

Marco AurélioMello, decano do
STF, ao jornal O Globo

Apartidarização das
ForçasArmadas
ameaça a democracia
e abre espaço para a
anarquia nos quartéis.
A grave situação
do país exige das
instituições respostas
firmes para impedir
retrocessos e
quebra da ordem
institucional”

Felipe Santa Cruz,
presidente da OAB

Está na hora de a
Câmara discutir a PEC
dadeputadaPerpétua
Almeida que veda aos
militares da ativa a
ocupação de cargo de
natureza civil na
administração
pública. Já assinei
meu apoiamento”

RodrigoMaia (DEM-RJ),
deputado federal

Fernando Frazão/Agência Brasil.
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Bolsonaro: “Punição existe nas Forças Armadas”
O presidente Jair Bolsonaro

usouparte da sua live semanal na
internet para falar sobre puni-
ções internas das Forças Arma-
das. As declarações ocorreram
momentos após o Comando do
Exército anunciar que o ex-mi-
nistrodaSaúdeEduardoPazuello
não cometeu “transgressão disci-
plinar” por ter participado de ato
político no Rio de Janeiro ao lado
do chefe do Planalto. Bolsonaro,
no entanto, não citou o nome do
general ao falar sobre o assunto.
A polêmica decisão das Forças

Armadas acaba indo ao encontro
da vontade do presidente, que
não queria que seu aliado fosse
punido. Mas também amplia o
desgaste das Forças Armadas

com o governo, já que a punição
para o general era defendida por
muitos oficiais de alta patente.
Na live, Bolsonaro contou já

ter sido punido com 15 dias de
prisão e afirmou que o que se es-
peradosjulgamentoséque“aque-
le que vá nos julgar, nos julgue
com isenção e sem pressões de
mídia ou seja lá oque for”, disse.
“Punição existe nas Forças Ar-

madas. Ninguém interfere ali na
decisão. É do chefe imediato dele
oudocomandantedaunidade.Ea
disciplina só existe porque nosso
código disciplinar é bastante rígi-
do”, enfatizou, numdiálogo como
ministro da Educação,MiltonRi-
beiro, que participou da live. “O
ônusdaprovacabeaquemacusa.”

Na sequência, Bolsonaro dis-
se que pretende comparecer ao
encontro demotociclistas na ci-
dade de São Paulo, onde disse
esperar um número maior de
participantes do que o ato no
Rio de Janeiro. O presidente vol-
tou a afirmar que o evento não é
político. “Primeiro encontro de
motociclistas com o presidente
Jair Bolsonaro pela liberdade e
apoio ao presidente Jair Bolso-
naro, alguma coisa política nis-
so? Tinha alguma bandeira ver-
melha lá (no Rio de Janeiro)?”,
questionou. “Tinha alguma
bandeira de partido político?
Nada, foi um encontro de mo-
tociclistas, como vai acontecer
agora”, declarou. Pazuello no ato político a favor deBolsonaro, em23demaio, noRio

riar de advertência a prisão. A de-
cisão final do Exército sobre o ca-
so ocorre depois de Bolsonaro
pedir que a corporação não pu-
nisse o general. Emuma das oca-
siões, durante viagem ao Equa-
dor, em 24 de maio, o chefe do
governo afirmou que o ex-minis-
tro da Saúde não deveria ser pu-
nidoporque ele“éumhomemde
bem”. Disse tambémque o oficial
subiu ao palanque em apoio a
umprojeto que ele acredita ser o
melhorparaoBrasil.“Foiumges-
to natural”, declarou, na ocasião.
Já em 27 demaio, em viagem

ao Amazonas, Bolsonaro pediu
pessoalmente ao general Paulo
Sérgio deOliveira que não punis-
se o ex-ministro. Comopresiden-
te da República, ele é o coman-
dante em chefe das Forças Arma-
das, ou seja, superior hierárquico
deOliveira.
A absolvição de Pazuello no

processo disciplinar contraria o
desejo da maioria dos 15 mem-
brosdoAlto-ComandodoExérci-
to, umcolegiadodegenerais qua-
tro estrelas encabeçado pelo co-

mandante da Força. Amaioria do
grupo, preocupada com uma
eventual politização da tropa, era
favorável à punição do ex-minis-
tro da Saúde.

Depoimento
A decisão do Exército é mais

uma boa notícia para Pazuello,
que, nesta semana, também foi
nomeado como chefe da Secreta-
ria de Estudos Estratégicos, da Se-
cretaria Especial de Assuntos Es-
tratégicos (SAE). Os afagos ao ge-
neral ocorrem nomomento em
que há uma grande preocupação,
no Planalto, comoque ele poderá
falar no novo depoimento que
prestará à CPI da Covid do Sena-
do, ainda sem data definida. Ele
foi reconvocadodepoisdeamaio-
ria do colegiado considerar que
elementiuemsuaprimeiraoitiva.
O presidente da CPI, senador

Omar Aziz (PSD-AM), disse que,
em respeito ao Estado democrá-
tico, não faria uma avaliação so-
bre a absolvição de Pazuello. “A
decisão do Exército é interna e

administrativa.Nãomecabeava-
liar, assim como não caberia a
qualquer instância do Exército
avaliar decisões do âmbito do Se-
nado.Assimdeve seroEstadode-
mocrático: com autonomia e
equilíbrio entre as instituições
que o integram”, afirmou o parla-
mentar, pormeio denota.
Já o relator daCPI, senador Re-

nanCalheiros (MDB-AL), afirmou
torcer para que a decisão doExér-
cito seja apenas um“recuo”mo-
mentâneona guerra emdefesa da
democracia e contra os “golpistas
e inimigos da Constituição”. “Há
diferença grande entre osmovi-
mentos sagazes da guerra: a reti-
radaeacapitulação,queéarendi-
ção ao inimigo. Quero crer que a
decisãodocomandodoExército é
movimento de retirada, de recuo,
não de capitulação”, sustentou,
pelas redes sociais.“Tenhocerteza
de que os comandantes não vão
se rendernaguerrapelademocra-
cia. É ummovimento tático para
poupar forças para a batalha final
contra os golpistas e inimigos da
Constituição.”

O presidente do Conselho
Federal da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB), Felipe San-
ta Cruz, criticou o desfecho do
caso. Ele lembrou que a lei es-
tabelece claramente que a hie-
rarquia e a disciplina são a base
institucional das Forças Arma-
das. “Não é raro ouvir declara-
ções públicas dos comandantes
militares de que ‘quando a polí-
tica entra pela porta da frente
num quartel, a hierarquia e a
disciplina saem pela porta dos
fundos’. Pois a decisão de hoje
(ontem) escancarou as portas,
ao não punir um general da ati-
va que participou de um evento
político, em clara afronta à dis-
ciplina e ao que determina a
lei”, enfatizou Santa Cruz, por
meio de nota. Segundo ele, “a
partidarização das Forças Ar-
madas ameaça a democracia e
abre espaço para a anarquia
nos quartéis” e “a grave situa-
ção do país exige das institui-
ções respostas firmes para im-
pedir retrocessos e quebra da
ordem institucional”.

Para o comandodoExército, “não restou caracterizada a prática de transgressão disciplinar por parte do general Pazuello”


